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t Waldemar Déonna (1880-1959)

Com 79 anos faleceu em Genebra, no dia 3 de Maio de 1959, o 
muito conhecido arqueólogo, historiador de arte e das religiões, Wal­
demar Déonna.

Doutor em Letras pela Universidade de Genebra onde, durante 
muitos anos, ensinou Arqueologia e História da Arte, W. Déonna diri­
giu também, de 1920 a 1951, o Museu de Arte e História daquela cidade.

Uma longa vida de trabalho e a multiplicidade de caminhos per­
corridos pela sua curiosidade de investigador, permitiram-lhe deixar 
uma obra extraordinàriamente vasta e especialmente valiosa em deter­
minados sectores como, por exemplo, a arte grega, a história das reli­
giões e a simbólica.

Não é possível relembrar aqui todos os trabalhos que publicou 
e que somam muitas centenas. Lembremos apenas nesta curta notícia, 
que na sua modéstia não deixa de ser uma sentida homenagem, algumas 
das suas obras de síntese mais conhecidas: L'Archéologie, sa valeur, 
ses méthodes (1912); U Archéologie, son domaine, son but, ses méthodes 
(1922); Du miracle grec au miracle chrétien: classiques et primitivistes 
dans l'art (1945-1948).

 Tenente-coronel Antonio Elias Garcia (1885-1959)

Em Castelo Branco, onde há muito residia, faleceu o ilustre numis­
mata Tenente-coronel Elias Garcia. Desde muito novo interessado 
pela arqueologia e numismática, a sua acção de investigador orientou-se 
principalmente para o estudo da numária visigótica, tendo deixado uma 
série de valiosos estudos, entre os quais salientamos: As moedas visigodas 
da Egitânia, As moedas visigodas de Lamecum, As moedas visigodas de 
Monecípio, As moedas visigodas de Portocale ou Portucale, As moedas 
visigodas da Lusitânia,.
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